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I - INTRODUÇÃO  

Ao longo de 2019, a Direção executou o plano aprovado na assembleia geral de 23 

de março de 2019 para o biénio de 2019-2021 – apenas no que diz respeito ao ano 

de 2019 visto tratar-se de um plano bienal –, traduzindo-o em diversas atividades, em 

geral enquadráveis nas habituais categorias: visitas e passeios, tertúlias e debates, 

campanhas, relações com outras associações e entidades, análises e comunicados 

públicos.  

 

No que respeita às temáticas das atividades, estas incidiram sobre natureza, 

paisagem e ruralidade; biodiversidade, urbanismo e território; energia e alterações 

climáticas; saúde e alimentação; coberto vegetal e floresta autóctone, entre outros 

temas. 

 

As atividades foram concretizadas por meio de tertúlias, debates, visitas e passeios 

(de proximidade e de média e longa distância), encontros e convívios, entre outras 

formas. Paralelamente à execução das atividades, a Campo Aberto assumiu 

intervenções públicas e procurou dar continuidade ao estabelecimento de relações 

externas e institucionais, apoiando-se numa tentativa de melhoria contínua da 

comunicação interna e externa.  

 

Durante o ano de 2019 a Campo Aberto pôde contar com o trabalho voluntário dos 

seus dirigentes e colaboradores, e, como é habitual, sem possibilidade de recurso a 

trabalho de pessoal permanente remunerado. 

 

2. LINHAS DE TRABALHO, CAMPANHAS E INICIATIVAS 

 

2.1  

Visitas e passeios 

Como vem sendo hábito, as visitas e passeios (que aliam um aspeto lúdico ao 

cumprimento dos objetivos estatutários de aprofundar o conhecimento dos valores 

naturais, paisagísticos e ambientais para incentivar a sua melhor defesa e cuidado) 

subdividiram-se em duas categorias principais: passeios e visitas de curta distância, 

sem necessidade de recorrer ao aluguer de autocarro, com transporte a cargo do 



 
 

4 

participante e com recurso por vezes ao sistema de «boleias partilhadas»; e passeios 

e visitas de médio ou longo curso, com aluguer de autocarro. 

 

Na primeira categoria, e em continuação das visitas já feitas em 2018, foram em 2019 

realizadas várias visitas a espaços referidos no livro Espaços Verdes e Vivos - um 

futuro para a Área Metropolitana do Porto, ou deles próximos: em 23 de fevereiro, 

visita à Senhora  do Salto e Rio Sousa, no concelho de Paredes; em 16 de março, 

visita às margens do Rio Ave desde Souto de Bairros ao Parque das Azenhas, no 

concelho da Trofa; em 25 de maio, visita ao Parque Atlântico e Reserva Ornitológica 

de Mindelo, no concelho de Vila do Conde; em 22 de junho, visita ao património 

paisagístico  e natural do concelho de Póvoa de Varzim, incluindo os Campos de 

Masseira e o Monte de São Félix; em 29 de junho, visita ao sítio arqueológico de 

Castro de Ovil e arborização com árvores autóctones, no concelho de Espinho; em 13 

de julho, caminhada ao longo da Ribeira do Espírito Santo, recentemente recuperada, 

e desde o Senhor da Pedra ao longo do cordão dunar litoral, no concelho de Vila 

Nova de Gaia. 

 

Nas visitas de médio e longo curso, com a tónica na descoberta de valores naturais e 

paisagísticos, mencionem-se as visitas, em maio, ao Alto Trás-os-Montes e concelho 

de Vimioso e Miranda do Douro, em especial à aldeia de Atenor; em junho, à Lagoa 

de Bertiandos e região de Ponte de Lima, incluindo a Escola Superior Agrária do 

Instituto Politécnico de Viana do Castelo,  pelo valor do seu edifício classificado e 

pelos seus campos experimentais de pomares biológicos, incluindo ainda uma 

caminhada  ao longo das margens do Rio Lima; e em setembro a visita à Mata do 

Bussaco, e sobretudo ao seu Adernal caraterístico. A visita prevista para o dia 19 de 

outubro ao património natural de Santo Tirso foi impossibilitada pela chuva torrencial 

que caiu nessa manhã, tendo sido feita no entanto a apresentação do livro Espaços 

Verdes e Vivos. 

 

Há ainda a mencionar a participação da Campo Aberto no evento Eurobirdwatch, 

celebrado no âmbito e com coordenação da SPEA – Sociedade Portuguesa para o 

Estudo das Aves, e que decorreu em 5 de outubro em Amarante, com a colaboração 

da Câmara Municipal, do grupo Officina Noctua e do Aventura Marão Clube. A 
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celebração decorreu numa caminhada ao longo de um rio do concelho de Amarante e 

visou cultivar o interesse pelo estudo, observação e conservação das aves presentes 

naquele território, sejam permanentes sejam migratórias.  

 

Finalmente, e na continuidade de um interesse pela preservação das margens do rio 

Leça partilhado com o NAST – Núcleo de Ação Associativa de Santo Tirso e com a 

associação VIPA1051 – Vida Interação Planeta Plantas Pessoas Animais, a Campo 

Aberto apoiou e divulgou a Caminhada de Natal organizada pelo NAST e realizada 

em 14 de dezembro. 

 

2.2  

Linhas de trabalho e temas de intervenção 

Em 2019 prosseguiu a intervenção e reflexão da Campo Aberto sobre os temas a que 

temos prestado atenção continuada: a) processo de revisão do PDM do Porto; b) 

coberto vegetal e floresta autóctone; c) biodiversidade; d) transgénicos; e) pesticidas 

na agricultura; f) alterações climáticas e questões energéticas, além de outros. 

 

Nesse contexto, assinale-se o seguinte: 1) em 25 de fevereiro a Campo Aberto 

associou-se e divulgou o comunicado da Plataforma Transgénicos Fora intitulado 

«Contaminação crónica por glifosato  em Portugal»; 2) a associação apoiou e 

divulgou a realização em 18 de maio da Marcha Mundial Contra a Monsanto/Bayer, 

como vem acontecendo desde há vários anos; 3) em 18 de julho, emitiu um 

comunicado, sob forma de Carta Aberta ao Presidente da Câmara Municipal de Vila 

Nova de Gaia em defesa da Reserva Natural Local do Estuário do Douro, em que 

mais uma vez denuncia a realização do Festival Marés Vivas paredes meias com a 

Reserva; 4) em 10 de março, comunicado a respeito do nosso diálogo com a Câmara 

Municipal do Porto sobre a árvore na cidade; 5) em 16 de abril, comunicado intitulado 

«Afastada a ameaça sobre duas árvores classificadas no Porto» graças a intervenção 

da Campo Aberto junto do ICNF – Instituto de Conservação da Natureza e das 

Florestas; 6) em 24 de maio, Comunicado sobre a greve climática estudantil mundial e 

em Portugal; 7) em 23 de julho, divulgação e celebração da organização Survival 

International, intitulada «Meio século de defesa dos povos tribais e contra o 

genocídio»; 8) em 13 de outubro, comunicado «Campo Aberto apoia petição: a favor 
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de um jardim público no centro da Boavista e não mais um centro comercial»; 9) em 7 

de novembro, a associação divulgou a realização no Porto de uma conferência de 

Vandana Shiva, figura mundial destacada na oposição aos transgénicos, a favor da 

biodiversidade, da soberania alimentar e da dignidade do mundo rural; 10) em 11 de 

dezembro, divulgou o comunicado «Carta Aberta ao Vereador do Urbanismo da 

CMP» em que reitera a sua defesa do movimento peticionário a favor de um jardim na 

Boavista em terrenos públicos ferroviários.  

 

2.3  

Livro Espaços Verdes e Vivos 

Ao longo de 2019, continuou a ser dada especial atenção à divulgação do livro 

Espaços Verdes e Vivos. Por um lado, foram feitas apresentações e debates, por 

outro lado foram continuados os contactos com os últimos concelhos da AMP onde o 

livro ainda não foi apresentado e objeto de debate, por forma a tentar marcar datas 

para futuras apresentações.  

 

Quanto ao primeiro aspeto, foram feitas apresentações e debates no dia 23 de 

fevereiro no concelho de Paredes; em 16 de março na Trofa; em 30 de março em Vila 

Nova de Gaia; em 6 de abril em Vila do Conde; em 1 de junho em Arouca; em 22 de 

junho na Póvoa de Varzim; em 29 de junho em Espinho; em 11 de julho, na Maia, e 

em 19 de outubro em Santo Tirso. Todas essas apresentações foram feitas em 

colaboração com as Câmaras Municipais respetivas, em especial com os 

departamentos de ambiente. 

 

Foram ainda feitas apresentações em juntas ou uniões de freguesia. Em 2 de 

fevereiro, em Campanhã, que incluiu uma apresentação sobre as quintas de 

Campanhã e sobre a ruralidade nessa freguesia; em 11 de julho, na freguesia de 

Bonfim. Ambas em colaboração com as respetivas juntas, e, no Bonfim, em 

colaboração com o Clube Unesco da Cidade do Porto. Em 12 de julho, na União de 

Lordelo do Ouro e Massarelos, com apoio da respetiva junta e do NDMALO – Núcleo 

de Defesa do Meio Ambiente de Lordelo do Ouro. Foi ainda feita uma apresentação 

na FNAC de Matosinhos, em 24 de abril.  

 



 
 

7 

Quanto ao segundo aspeto, foram prosseguidas diligências, das quais deverá resultar 

a marcação de data, com o município de Santa Maria da Feira, tendo ficado aprazada 

a data de 21 de março de 2020 para apresentação antecedida de visita ao património 

paisagístico local. Quanto a Matosinhos, prosseguiram os contactos. Dada a 

dificuldade de obter respostas, iniciou-se uma aproximação ao CIIMAR, através do 

Biólogo José Teixeira, tendo sido fixada a data de 9 de maio de 2020 para uma 

apresentação e uma caminhada. Permanecem sem resposta, sem concretização ou 

com adiamento sine die os concelhos de São João da Madeira e de Oliveira de 

Azeméis. 

 

2.4 

Tertúlias e debates 

 

Além das apresentações do livro Espaços Verdes e Vivos, sempre com debate 

incluído,  a Campo Aberto prosseguiu a discussão de alguns temas fulcrais para a 

defesa do ambiente e da natureza, ou participou em iniciativas que contribuem para a 

tomada de consciência pública sobre esses temas. Mencionam-se alguns dos 

debates ocorridos, bem como apresentações de livros que constituíram igualmente 

ocasiões equivalentes. 

 

Em 9 de março de 2019, e como integrante da Aliança pela Floresta Autóctone e do 

seu grupo coordenador, a Campo Aberto participou na sessão luso-galaica do Ciclo 

pela Floresta Autóctone realizada em Caminha, com a presença do Professor João 

Carvalho, da UTAD, e com o ornitólogo e biólogo galego Cosme Damián Romay 

Cousido. A sessão teve o apoio da Câmara Municipal de Caminha, da COREMA – 

associação de defesa do ambiente e do património, e da Cousa de Raíces, 

organização galega a favor da floresta autóctone. 

 

Em 14 de junho foi apresentado e discutido – com a presença do Autor, o arquiteto 

paisagista e engenheiro silvicultor Fernando Santos Pessoa – o livro Libelo sobre um 

país destroçado, que permitiu abordar o estado do território no que respeita ao 

coberto vegetal e às áreas protegidas, bem como a ausência de serviços florestais do 
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Estado capazes de conter a degradação do nosso coberto vegetal, a que não pode 

deixar de associar-se a vaga de incêndios que continuamente flagela o país. 

 

Em 5 de julho, com intervenção especial da Bióloga Marta Pinto, impulsionadora do 

Futuro – Projeto das 100 mil árvores, foi apresentado o livro O Homem Que Plantava 

Árvores, de autoria de Jean Giono, editado pela Campo Aberto graças ao apoio do 

sócio Jorge Vilhena Mesquita. A propósito dele, foi debatido também o estado do 

território em Portugal e o papel nele da árvore autóctone. 

 

Em 8 de maio, decorreu a primeira sessão do Clube de Leitura (sessões depois 

designadas por Conversas com Livros de Ambiente e Conversas de Livros de 

Ambiente), a que se seguiriam cinco mais ao longo do ano, em junho, julho, setembro, 

outubro e novembro. Essas sessões, muito debatidas pelos presentes, constituíram 

também uma forma de impulsionar o interesse pela biblioteca da associação. Com a 

particularidade de não procurarem oradores «conceituados» externos, mas sim 

pessoas ligadas à associação por cargos em órgãos sociais ou simples associados, e 

a pessoas externas mas próximas da ação da Campo Aberto, essas conversas têm 

mostrado como pode ser interessante debater temas de ambiente e natureza por não 

especialistas. 

 

Em 14 de setembro foi realizada, com muitas presenças e um debate muito vivo, a 

tertúlia intitulada «Embalagens de plástico: da loja ao lixo – que opções para um 

consumo responsável?», com apresentação da Professora Dra Ana Silveira.  

 

Em 9 de outubro, ocorreu o debate «A vaga de mineração a céu aberto e a 

sobrevivência do interior», questionando os projetos e concessões de exploração 

mineira associada ao lítio e a outros minerais, com a participação, como oradores, do 

Professor Carlos Leal Gomes, da Universidade do Minho, de Maria do Carmo 

Mendes, da Associação Guardiões da Serra da Estrela, e de Renata Almeida, do 

Movimento Contramineração da Beira Serra.  

 

Em 13 de novembro, com apresentação do Arq. Fernando Magalhães, e chamando a 

atenção para o estado caótico da utilização do espaço público pelas pessoas e pelos 
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veículos na cidade do Porto, ocorreu a tertúlia intitulada «Que espaço e que futuro 

para a mobilidade, o espaço público e a cidadania?». Tal como algumas das 

anteriormente mencionadas, foi muito concorrida e deu origem a um interessante e 

prolongado debate. 

 

2.5  

Grupos de trabalho e intervenção 

Prosseguiu regularmente em 2019 o trabalho do Grupo da Biblioteca e 

Documentação, que tem cerca de 1700 livros registados e catalogados, algumas 

dezenas de filmes e vídeos, e mais de 70 publicações periódicas. Prosseguiu-se o 

trabalho sistemático de indexação temática dos conteúdos da biblioteca, que se 

destina a facilitar a utilização do seu acervo em pesquisas e documentação, 

indexação essa que será colocada no nosso e-sítio quando estiver mais desenvolvida.  

 

O Grupo de Apoio à Direção continuou a reunir com frequência, mantendo-se o seu 

contributo para a realização das atividades programadas. 

 

Surgiu entretanto um pequeno grupo «Mineração», que tem vindo a recolher e 

analisar alguma documentação sobre um assunto que, ao longo de 2019, se tornou 

central no debate nacional. 

 

2.6  

Momentos de confraternização e recolha de apoios 

No dia da assembleia geral, em 23 de março, realizou-se o habitual jantar anual de 

confraternização, que decorreu na tradicional atmosfera de amizade e boa disposição.  

Em novembro, pela mesma ocasião, decorreu durante uma semana a Feirinha de 

Natal, na sede. Em 23 de novembro decorreu a habitual Confraternização de Natal, 

que, desde 2010, apenas foi interrompida em 2018. A abri-la, António Verdelho, vice-

presidente da associação, apresentou para debate o tema que designámos por 

«Cidade, consumo, grande comércio, crise climática e ambiental: convite a uma 

conversa informal». 
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2.7  

Rumo a 2020 

Na sequência da Assembleia Geral de 2018, na qual se decidiu iniciar uma reflexão 

sobre o que poderiam significar os vinte anos que em 2020 decorrem sobre a 

fundação da Campo Aberto, foi abordado o assunto em reuniões da direção, não 

tendo sido no entanto definidas atividades especiais. Basicamente, há a possibilidade 

de editar uma recolha de comunicados e outros textos de intervenção posteriores a 

2005 e de realizar um jantar comemorativo amplamente divulgado e aberto ao 

exterior. Outras ações poderão ainda ser pensadas ao longo de 2020. 

 

3. INTERVENÇÕES PÚBLICAS, COMUNICADOS E POSICIONAMENTOS 

 

3.1   

Comunicação e divulgação 

No ano de 2019 prosseguiu a intervenção através do e-sítio, e a divulgação das 

nossas atividades através do Facebook, bem como por meio de correio eletrónico em 

diversas listas e fóruns de discussão (Informação Geral, Futuro Terra, resultante da 

fusão de várias listas anteriores entretanto canceladas, e listas externas como Ambio 

e OGM).  Mantiveram-se no sítio digital algumas rubricas anteriormente criadas e 

foram criadas outras, com relevo para a rubrica Poluições Silenciadas, iniciada com 

um artigo sobre Poluição Luminosa e prosseguida com outro sobre Mineração 

Poluição Silenciada.  

 

3.2  

Conselho Municipal de Ambiente do Porto, C.M.A. de Vila Nova de Gaia e Conselho 

Consultivo da Reserva Natural Local do Estuário do Douro em Vila Nova de Gaia 

Sempre que possível, a Campo Aberto participou nos dois conselhos municipais de 

ambiente mencionados. Embora tivesse sido convidada para uma reunião do 

Conselho Consultivo da Reserva Natural Local do Estuário do Douro pelo Vereador 

do Ambiente de Vila Nova de Gaia, Valentim Miranda, a associação considerou que 

não podia estar presente dado o novo artigo 5.º do Regulamento do Conselho, que 

desconhecia até então, segundo o qual as Associações de Defesa do Ambiente que 

faziam parte do anterior Conselho teriam apenas uma delas como representante, 
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eleita pelas restantes. Como não tinha havido qualquer eleição, a nossa presença era 

desprovida de sentido e impossibilitada pela redação do artigo 5.º. Embora 

tivéssemos solicitado esclarecimentos e declarado estar interessados em mantermo-

nos ao corrente da situação na Reserva, não recebemos até hoje qualquer outra 

comunicação sobre o assunto. 

 

3.3  

Comunicados e posicionamentos 

 

Ver acima, 2.2., Linhas de trabalho e temas de intervenção. 

 

4. RELAÇÕES EXTERNAS E INSTITUCIONAIS 

 

4.1  

Associações de ambiente 

Este ano a associação conseguiu fazer-se representar no ENADA, 25.ª edição, 

Encontro Nacional de Associações de Defesa do Ambiente, que decorreu em 29 de 

novembro em Lisboa. Aí recebeu o diploma que atribuiu uma menção honrosa à 

Campo Aberto, no âmbito do Prémio Nacional do Ambiente, atribuído pela CPADA – 

Confederação Portuguesa de Associações de Defesa do Ambiente. No mesmo dia, a 

associação participou na Assembleia Geral da Confederação. A nível local e regional, 

e segundo prática sempre defendida pela Campo Aberto, reforçaram-se as nossas 

relações com associações interessadas em diversos aspetos do ambiente natural e 

urbano. Daí resultou a nossa presença nos preparativos do III Encontro de 

Convergência Ecológica e Ambiental no espírito da Carta de Famalicão, o qual vai 

decorrer no Marco de Canaveses em 10 e 11 de outubro de 2020 e que pretende 

fomentar a cooperação e convergência dos coletivos e iniciativas que visam a defesa 

da natureza e do ambiente e a problemática da transição sustentável. Como 

realização nesse espírito, a Campo Aberto associou-se ao primeiro Dia de Ação 

Comum pela Natureza – DACN, realizado em 2019, com o debate ocorrido em 9 de 

outubro no Porto sobre mineração a céu aberto. Continuámos a colaborar 

regularmente com a Plataforma Transgénicos Fora.  
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4.2  

Protocolos de colaboração 

Mantiveram-se alguns dos protocolos de colaboração já anteriormente estabelecidos. 

Na sequência de solicitações de escolas para apoio da associação foram renovados 

protocolos com duas escolas, nomeadamente a Escola Secundária D. António Taipa-

Freamunde e o Colégio Paulo VI, de Gondomar.  

 

Ao abrigo dos referidos protocolos realizaram-se parcerias em atividades como a 

Comemoração do Dia da Floresta Autóctone na Escola Secundária D. António Taipa 

que envolveu cerca de 467 alunos com trabalhos desenvolvidos sobre a Floresta 

Autóctone  tendo sido ainda realizada a palestra "A importância da Floresta 

Autóctone" seguida da plantação de um medronheiro. Na Escola Dr. Manuel Pinto de 

Vasconcelos, entre outras atividades,  foi também realizada a Comemoração do Dia 

da Floresta Autóctone tendo sido desenvolvidos trabalhos alusivos às espécies 

autóctones e realizada a palestra "O ABC da Floresta", estas atividades contaram 

com a participação de cerca de 175 discentes. 

 

Na sequência de relações de colaboração estabelecidas entre a Campo Aberto e a 

União de Freguesias de Gondomar (S. Cosme), Valbom e Jovim em fevereiro de 

2018, com vista à apresentação do livro por nós editado Espaços Verdes e Vivos - um 

futuro para a Área Metropolitana do Porto, as duas entidades estabeleceram um 

«Protocolo de reforço colaborativo», datado de 16 de janeiro de 2019. 

 

Ao longo de 2019, decorreram diversas atividades que visaram concretizar o 

protocolo, o qual define como sua finalidade promover a implementação do Projeto 

Europeu Green Schools for Circular Economy (GFORCE) aprovado no âmbito do 

programa «Town Twinning Action between Turkey and the EU Grant Scheme 

(TTGS)», com a referência TR/2014/DG/01/A1-02, a cargo dos seguintes três 

parceiros: o Município de Espiye (Turquia), a União das Freguesias de Gondomar (S. 

Cosme), Valbom e Jovim, e a Campo Aberto - associação de defesa do ambiente, 

projeto esse que tem apoio financeiro da União Europeia; na parte que nos cabe tem-

se em vista fazer beneficiar a Turquia da experiência portuguesa de reciclagem e 

redução de resíduos integrada numa perspetiva de economia circular em benefício do 
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ambiente. Em representação da Campo Aberto, acompanhou todo esse processo o 

nosso sócio, membro do Conselho Fiscal, Bernardo Luís Moura Machado Guimarães. 

O encerramento está previsto para o início de 2020. 

 

5. EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES 

 

No ano de 2019 concretizaram-se, por iniciativa da Campo Aberto ou em colaboração 

com outras associações, quarenta atividades que envolveram a presença de  cerca 

de oitocentas pessoas (ver quadro I), salientando-se o facto de este número de 

presenças consignar algumas atividades promovidas pela associação em parceria 

com outras associações. 

 

De modo geral, as atividades previstas no programa aprovado para 2019 foram 

realizadas. 

 

O quadro II apresenta o número de atividades realizadas por temática e nele 

podemos observar que a temática que concentrou um maior número de atividades foi 

Floresta Autóctone. 

 

 
 

Quadro I 
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Quadro II 
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